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      Dedico esta obra ao meu pai, Júlio Cesar de Sá Roriz, que sempre utilizou as enigmáticas histórias da mitologia grega para orientar-me e me deu de presente pelo meu décimo sétimo aniversário o meu primeiro livro teórico sobre o assunto. Aí está, pai, o resultado mais concreto de suas generosas lições.


    


  




  

     

       




      I




      Nasce uma lenda...




      No século VII a.C., a Grécia era dividida em diversos reinos, cada qual governado por um soberano. Um desses reis estava preocupado com a sucessão de seu trono e, após duas tentativas fracassadas, guardou esperanças de que a terceira gestação de sua esposa lhe desse o tão esperado filho homem. Em consulta ao Oráculo, descobriu, porém, que estaria fadado a ser pai de mais uma menina. A fim de preservar a segurança de seu reinado, manteve essa informação em segredo até o dia do nascimento.




      No dia do parto, concretizou-se o prognóstico do porta-voz dos deuses e, para a frustração de todos, mais uma princesa chegou ao mundo. Apesar do descontentamento, o rei, que era um homem resignado, foi ao Templo de Apolo e agradeceu pela dádiva de receber nos braços tão bela criança. O rei prometeu aos deuses que tomaria para si a responsabilidade de educar sua filha, ensinando-a sobre os mitos, o alfabeto e a história de seu povo. O Oráculo, que serviu de testemunha para aquela promessa, indicou um nome para a bela criança: Psique.


    


  




  

     

       




      II




      Jogando pérolas aos porcos...




      Psique cresceu e, com a ajuda do pai, afeiçoou-se aos estudos e à arte da oratória, tornando-se diferente das irmãs mais velhas, Magnetes e Téssora. As duas eram alheias aos estudos, fúteis e muito preocupadas com a aparência. A única coisa que tirava o sono das duas princesas era a falta de ouro e o dia em que seriam pretendidas em casamento.




      – Preciso de ouro – reclamava Téssora. – Estou com o pescoço nu! Qual príncipe me notaria vestida desse jeito?




      – Quem dera tivéssemos o poder de transformar tudo em ouro com o toque de nossas mãos! – exclamou Magnetes.




      – Cuidado com o que pede, minha irmã – disse Psique. – Foi com pedido similar que Midas, rei de Brômio, tornou-se o mais infeliz dos homens.




      – Ele podia transformar tudo em ouro? – indagou surpresa Magnetes. – Como pôde então ser infeliz?




      – Deixou de comer – explicou Psique –, pois assim que o vinho e o alimento tocavam sua boca, transformavam-se em ouro.




      – Se eu fosse rica como ele, não ia querer saber de comer, só de esbanjar – desdenhou Magnetes.




      Psique respirou fundo e, com pesar, esclareceu às irmãs:




      – Não foi só isso. Midas matou a própria neta, pois, ao tentar embalar a criança nos braços, transformou-a em uma estátua de ouro.




      As duas ficaram em silêncio, como que comovidas. Téssora ensaiou um engasgo e, com a voz embargada pela falsa emoção, perguntou:




      – E depois? Por que ele não vendeu a tal estátua?




      Magnetes caiu na gargalhada, deixando Psique aborrecida.




      – Ora, Psique... – levantou-se Téssora para sentar ao seu lado. – Nem tudo o que é dito pelos nossos mestres é verdadeiro. Não vê o quanto é absurda essa história de deuses e heróis?




      – Psique é chata e intrometida – reclamou Magnetes. – Pensa que sabe tudo só porque gosta de ouvir essas histórias estúpidas de nosso pai. Fiquei tão enjoada que preciso dar um passeio.




      – E vai aonde? – indagou Téssora.




      – Para o bosque com minhas amas de confiança. Vou pegar Hipócrites no estábulo.




      Psique tirou os olhos do bordado e disse à irmã, com firmeza:




      – Sabe muito bem que papai não quer que você saia com esse cavalo. Disse que é perigoso!




      – É um absurdo! – fez coro Téssora. – Papai não quer que aprendamos montaria!




      – Não fale assim – defendeu Psique. – Ele sabe que Magnetes ainda não está pronta para montar o Hipócrites. Monte um dos cavalos adestrados...




      – Eu não disse que Psique era intrometida? – disse Magnetes, com as mãos na cintura. – Aposto que foi ela que me delatou para nosso pai.




      – Não, eu jamais faria isso – defendeu-se a caçula.




      – Acha que é melhor do que nós, Psique? – indagou Magnetes.




      – Não... nunca!




      – Ainda bem, pois somos muito mais bonitas que você, minha irmã – debochou Téssora.




      – E mais altas! – completou Magnetes.




      As duas começaram a rir. Psique, que usava lã para estampar um tecido, não se alterou:




      – Vocês sabem o que deu origem ao Grande Dilúvio?




      – Não sei nem quero saber! – disse Téssora.




      – Mas eu vou contar mesmo assim. O dilúvio aconteceu porque Faetonte, filho do deus Hélio, o Sol, exigiu que o pai deixasse-o conduzir o Carro de Sol. Como o Sol havia prometido conceder um desejo ao rapaz, não pôde evitar a tragédia. Faetonte, ao tentar conduzir o carro, causou incêndios, matou pessoas e, o mais trágico, derreteu as calotas de gelo sobre os montes Parnaso e Olimpo, o que causou o enorme dilúvio.




      – Nossa, que horror! – exclamou Téssora, em tom de deboche. – Ainda bem que temos muitos barcos em nosso reino.




      Magnetes caiu na gargalhada. Psique continuou sua fala, calmamente:




      – Zeus, vendo que a Terra estava sendo destruída, atirou seu raio e matou o jovem Faetonte, para total desespero de seu pai.




      – Ai, Psique, como as suas histórias são tristes! – reclamou Magnetes.




      – Essas histórias são tradicionais e, há séculos, são transmitidas de pai para filho – defendeu a caçula. – Se vocês conhecessem um pouco de nossos mitos, não teriam tantos problemas com os nossos pais.




      Téssora desdenhou:




      – Hum, do jeito que você gosta de histórias, vai acabar se tornando personagem de uma! Não sei se morrerá por causa dos raios de Zeus, transformada em estátua ou, quem sabe, tornando-se cega, igual à história daquele guerreiro, o tal do...




      – Édipo! – disse Psique.




      – Isso, isso.




      Psique sorriu e, sentindo seu coração bater mais rápido, disse:




      – Se eu fosse uma personagem lendária, viveria uma história de amor.




      As irmãs riram.




      – E você conhece algum mito que narre uma história de amor? – indagou Téssora. – Todas as histórias que você conta acabam mal... Mortes, enchentes, raios... daqui a pouco chamarão essas histórias de tragédias gregas. Édipo se torna caolho, Midas mata a neta, Faetonte vira carvão; aquele bonitão que eu esqueci o nome morre afogado...




      – Narciso! – disse Psique.




      – Isso mesmo, Narciso! – repetiu Téssora. – Enfim, Psique, vá estudar essas bobagens em algum lugar e deixe a gente em paz. Temos coisas mais importantes para fazer.


    


  




  

     

       




      III




      Desfile de vaidades...




      Um dia, o rei recebeu a visita de um príncipe de um reino vizinho. Magnetes e Téssora ficaram empolgadas com a possibilidade de conhecer o jovem. Após tomarem um banho de perfume, se encheram de joias e foram ouvir a conversa pelo vão de uma porta.




      – Soube que está à procura de uma esposa, meu caro rapaz – disse o rei, com ar de satisfação.




      – Sim. Meu pai ordenou que eu me casasse o mais rápido possível. Gostaria de saber se suas filhas estão disponíveis e se há interesse em...




      – Ora, é claro! – exclamou o rei. – Há anos penso em casar minhas meninas. Tirando Psique, a mais jovem, as outras já podem matrimoniar.




      – Meu pai oferece uma grande quantidade de ouro pelo casamento, mas o senhor sabe que, desposando sua filha mais velha, o seu território será anexado ao nosso reino quando o senhor morrer.




      Magnetes, ao ouvir as palavras do príncipe, quase desmaiou de tanta emoção:




      – Minha irmã, você se casará com um homem ainda mais poderoso que nosso pai!




      Téssora mandou Magnetes se calar. O príncipe, do outro lado da porta, solicitou ao rei:




      – Gostaria de conhecer a minha pretendente.




      O rei chamou por Téssora, que imediatamente abriu a porta e se apresentou:




      – Pois não, meu pai?




      – Onde estava, minha filha? – indagou o rei.




      – Estava passando aqui perto e ouvi o senhor me chamar.




      – Essa é minha filha Téssora, a primeira na sucessão do trono. Está pronta para o casamento, pois é esperta e prendada.




      – Sim, entendo – disse o príncipe. – E ela poderá me dar filhos?




      – Certamente – disse o rei. – Ela procriará! Tem boa saúde.




      O jovem príncipe voltou-se para o rei e, ignorando totalmente a presença de Téssora, disse ao soberano:




      – Meu primo mais novo também está à procura de uma esposa. O senhor se interessaria em...




      – Claro, claro, meu jovem. Quer ver a outra?




      O rei chamou por Magnetes, que, em menos de um segundo, adentrou a sala de audiências, tropeçando nas próprias pernas.




      – Essa é Magnetes – disse o rei, espantado com os modos de sua filha. – Não é muito inteligente, mas tem lá suas vantagens.




      – Certo – disse o príncipe, olhando para Magnetes como se examinasse um novilho. – Mas onde está a mais jovem?




      O rei, satisfeito, encheu o pulmão de ar:




      – Está tomando aulas de oratória. Não estou preparando Psique para o matrimônio, e sim para o sacerdócio.




      O príncipe se conformou com a explicação, e o rei continuou sua retórica:




      – Gosto de seu pai e tenho admiração pelo seu reino. Acho que minhas filhas seriam felizes morando em terras vizinhas.




      – Certo – concordou o príncipe, exultante. – Voltarei em breve e trarei meu primo. O senhor não se arrependerá em nos confiar suas filhas.




      – Decerto que não.




      Quando o príncipe colocou os pés para fora do palácio, ouviu o grito estridente das duas jovens, eufóricas. O rei, fechado em seus próprios pensamentos, não se importou com a histeria das filhas, preferindo encontrar um local para meditar.




      – Moraremos perto uma da outra – gritou Téssora.




      – Seremos muito ricas – berrou Magnetes.




      E as duas ficaram a tarde toda pulando de alegria.
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      A beleza está na alma!




      Enfim chegou o dia em que o rei apresentaria suas filhas formalmente aos príncipes do reino vizinho. Magnetes e Téssora estavam muito ansiosas com a possibilidade de conhecer seus pretendentes e se armaram com todos os tipos de joias.




      – Quero que se comportem muito bem, queridas filhas – disse a rainha. – Logo os príncipes chegarão.




      – Ai, eu me arrumei toda – disse Magnetes, vibrante de alegria. – Quero agradar meus pretendentes.




      – Magnetes e eu juramos por Afrodite estarmos elegantes o bastante para as nossas reverências – disse Téssora, ensaiando passos de dança com a irmã.




      – Téssora já nos fez ensaiar a dança várias vezes – reclamou Magnetes.




      – Sim, para que a apresentação fique aceitável – defendeu-se a irmã.




      A rainha olhou desconfiada:




      – “Apresentação”?




      – Sim, Psique nos ensinou uma daquelas histórias tristes, o mito de Apolo e Dafne – respondeu Téssora, com certo desdém. – Apolo é apaixonado por Dafne...




      – Dafne não ama Apolo... – disse Magnetes, entediada.




      – Apolo quer casar com Dafne...




      – Dafne não quer casar com Apolo...




      – Dafne, cansada da insistência de Apolo, pede a seu pai, o deus-rio Peneu, que a transforme em um loureiro...




      – E Apolo, em homenagem à amada, passa a usar um galho de louro nos cabelos.




      A rainha interferiu:




      – Tomem cuidado para não ofender os nossos deuses. A ira poderia ser fatal!




      – Não se preocupe, mamãe – disse Téssora –, Magnetes dança tão mal que certamente divertirá os deuses e os príncipes.




      Magnetes cruzou os braços, revoltada:




      – Eu não sei imitar um loureiro!




      – De qualquer forma, fico feliz que sua irmã ensine algo sobre os deuses para vocês – disse a rainha. – A beleza é importante, mas o conhecimento é fundamental.




      – Não sei pra que tanta cultura inútil – disse Téssora, – afinal, Psique não se casará...




      – ... vai se tornar sacerdotisa! – completou Magnetes, resmungando.




      –“Sacerdotisa”? – estranhou a rainha.




      – Sim – respondeu Magnetes –, foi o que nós ouvimos outro dia, atrás da porta.




      A rainha ficou indignada:




      – Ouvir atrás das portas não é comportamento de uma princesa.




      – Mas, mamãe...




      – Foi por uma boa causa – disse Téssora –, afinal, estavam falando sobre o nosso casamento.




      A rainha ficou preocupada com a ideia de transformar Psique em uma sacerdotisa. Conhecia sua filha melhor do que qualquer outra pessoa e sabia de suas pretensões amorosas. Psique sempre fora romântica e um tanto ingênua em relação ao amor.




      De repente, foi anunciada a chegada dos príncipes. As mulheres se aprumaram e desceram as escadas em direção ao salão principal. A rainha foi na frente, seguida das duas filhas.




      – Ah, aí estão elas – disse o rei, satisfeito, mostrando as filhas para os príncipes. – Vocês são homens de sorte, meus caros.




      – Onde está a caçula? – indagou o príncipe mais novo.




      – Psique não virá – respondeu o rei. – Está muito ocupada, estudando.




      O rei não havia notado, mas Psique vinha logo atrás do cortejo carregando uma cesta com pétalas de flores, que eram atiradas no caminho das irmãs. O rosto bem torneado de Psique, a pele alva e os cabelos cor de fogo da princesa logo chamaram a atenção dos dois rapazes.




      – Foi essa moça que o senhor escolheu para o sacerdócio? – indagou estupefato o príncipe mais velho. – Mas ela é simplesmente a mais linda de todas.




      O rei tentou mudar de assunto:




      – Ela está aqui apenas para ajudar as irmãs. Parece que farão uma apresentação de dança para os senhores.




      – Psique dançará também?




      – Não! – sorriu o rei, nervoso. – Ela é muito jovem para esse tipo de coisa.




      – Não me parece assim tão jovem. É inteligente?




      – Bom, sim. Eu mesmo ensinei-lhe o vocabulário e lições de história, mas ela não está apta para o matrimônio.




      – Ela seria a mulher ideal para mim. Peço que repense sua posição.




      – Minha filha foi prometida ao sacerdócio – disse o rei, já irritado com aquela insistência. – Fiz essa promessa no templo de Apolo quando Psique nasceu. Ela não poderá ser desposada.




      – Dobro o valor de minha oferta.




      – Não darei Psique a nenhum homem, nem que o céu caia sobre nossas cabeças.




      O príncipe levantou-se rapidamente e, com tom grave na voz, determinou:




      – Ou o senhor me concede a mão de Psique, ou não faremos mais negócios com o senhor.




      – Ela não está à venda, meu jovem. Escolha qualquer uma, menos Psique.




      O príncipe, muito contrariado, virou-se para o primo:




      – Vamos embora. O rei não deseja esta aliança. Não temos nada a fazer por aqui.




      O príncipe mais jovem estava enfeitiçado por Psique e teve de ser puxado pelo primo. De longe, gritou:




      – És mais linda que a própria deusa Afrodite, Psique!




      Magnetes e Téssora ficaram atônitas. O rei pediu para ficar a sós com a rainha, e as três jovens retiraram-se para seus aposentos.




      – Tudo isso aconteceu por sua culpa – disse o rei à esposa. – Eu disse para a senhora deixar Psique dentro do quarto.




      – Quer que eu transforme Psique em uma prisioneira? – refutou a rainha.




      – Tudo o que eu quero é para o bem dela.




      – Eu soube que o senhor quer transformá-la em uma sacerdotisa.




      O rei olhou assustado para a rainha:




      – Como ficou sabendo disso?




      – Essas paredes têm ouvidos.




      O rei balançou a cabeça de um lado para o outro e estourou:




      – Eu apenas pedi que a senhora mantivesse a nossa filha longe dos olhares masculinos. Há anos venho instruindo Psique para se tornar alguém importante, e a senhora destrói todos os meus planos!




      – Não conhece a filha que tem. Isso a mataria. Psique sonha em se casar!




      – Ela não sabe do que está falando. Nem a senhora!




      – O senhor nunca me conta nada – disse a rainha, ensaiando um choro. – É mesquinho e guarda segredos sobre tudo. Por que deseja casar Magnetes e Téssora tão cedo?




      – A senhora não entende nada de política. Se eu tivesse um herdeiro homem, conquistaria outros reinos através das armas, mas, como a senhora só me deu filhas, só posso expandir meus territórios casando-as. Só manteremos nossa família no poder se casarmos nossas filhas com os príncipes aliados. Dessa forma, Téssora se tornará rainha de ambos os reinos e poderá honrar a memória de nossos ancestrais.




      – Está usando suas filhas para fazer jogos políticos.




      – Não tive meu filho homem. Essas meninas tinham de servir para alguma coisa.




      A rainha sentiu as lágrimas rolarem pelo rosto. Sabia que o rei a culpava por não ter lhe dado um primogênito.




      – Por que deseja transformar Psique em uma sacerdotisa? – indagou a mulher, cabisbaixa.




      – Ela é diferente das outras e não pode se misturar. Entenda uma coisa, mulher, isso que aconteceu hoje não poderá se repetir. Psique não pode ser vista pelos homens, e é sua função convencê-la a não se casar.




      – O senhor não vai me explicar o motivo dessa tirania?




      – Obedeça-me! – gritou o rei. – A senhora não sabe de nada. Se Psique for vista por qualquer homem, será chicoteada!




      – O senhor está louco! – disse a rainha.




      – Somos amaldiçoados pelos deuses, minha senhora. Tenho de agir com firmeza.




      – O senhor tem três filhas e se considera um homem amaldiçoado? – indagou a rainha chorando. – As mulheres para você são moedas de troca, um objeto fútil. Só o seu primogênito lhe interessa...




      Enquanto brigavam, Magnetes e Téssora espreitavam atrás da porta. Quando a casa ficou silenciosa, as irmãs muniram-se de um lampião e foram para o quarto de Psique.




      – Vão embora – sussurrou Psique. – Não quero que briguem comigo por causa de vocês.




      – Compararam você a Afrodite – disse Magnetes com a voz áspera. – Você é realmente muito bonitinha, e eu nem mesmo tinha reparado. Creio que você deve estar muito feliz.




      Psique não teve tempo de responder, pois Téssora cortou, irritada:




      – Fiquei horrorizada com o comportamento daqueles príncipes. Que falta de decoro e sensibilidade! Não ficarei surpresa caso queiram se casar com você, Psique, pois são homens mal articulados e grosseiros.




      Magnetes, ainda olhando Psique dos pés à cabeça, disse:




      – Mas não se preocupe não, meu bem. Você poderá desistir deles a qualquer momento, ouviu, viu, tá bom?




      – Vocês acham que eles gostaram mesmo de mim? – indagou a mais jovem.




      – Sim, como não? – disse Téssora. – Acho que eles ficaram apaixonados por você.




      Os olhos de Psique brilharam na escuridão.




      – Apesar de você estar muito branca – concluiu Téssora.




      – “Branca”? – indagou Psique.




      – Sim, Psique. Veja seu rosto: está pálido e sem cor. Acho que você precisa bronzear a pele.




      – Você acha?




      – Sim. Acho que deveria sair um pouco do palácio e caminhar em direção ao mar.




      – Ao mar? Mas eu nunca saí do palácio.




      – Ora, para tudo tem sua primeira vez.




      Magnetes puxou Téssora pelo braço e bronqueou em voz baixa em seu ouvido:




      – O que você está fazendo? Não ouviu o nosso pai? Ela não pode ser vista pelos homens ou será castigada!




      – Pois é – respondeu Téssora. – Aonde você pensa que eu quero chegar?




      Magnetes pensou por alguns instantes e, arregalando os olhos, abriu um sorriso esclarecedor.




      – Cale a boca e observe-me – sussurrou Téssora. – Psique, minha irmã, Magnetes e eu saímos diariamente para tomar sol além dos limites do palácio. Não é, Magnetes?




      – Sim, tomamos muito sol. Por isso, estamos bronzeadas.




      – E isso atrai a atenção dos príncipes? – indagou Psique.




      – Claro, bobinha – respondeu Téssora. – Uma corzinha não vai lhe fazer mal.




      – Nós temos jardins tão extensos! – disse Psique. – Por que não tomamos sol dentro dos limites do palácio?




      – O sol não queima bem aqui – disse Téssora, disfarçando a irritação com um sorriso. – Acorde antes de o sol nascer, levaremos você para um lugar encantador.




      – Mas nosso pai nunca nos deixou sair! – exclamou Psique.




      – Ora, e quem disse que ele sabe das nossas aventuras? Não quer que sejamos suas amigas? Então, venha conosco e cuide do seu visual. Não quer se casar com um daqueles príncipes?




      – Sim, claro – disse Psique, dividida entre o medo de desobedecer ao pai e a vontade de tomar sol perto do mar.




      – Amanhã passaremos aqui bem cedo. Esteja pronta!




      – Obrigado, minhas irmãs – disse Psique. – Vocês são tão boas amigas, me aconselhando, me ajudando... Durmam com os deuses e que eles as abençoem por tão grande fidelidade.




      – Fazemos isso pelo seu bem – disse Téssora entre dentes.




      – Só pelo seu bem! – finalizou Magnetes, com frieza.




      O sol nem havia despontado no céu e Psique já se encontrava enfiada em uma capa preta cedida por suas irmãs. As três saíram do quarto de mansinho, desceram as escadas de pedra e ouviram de longe o ronco de seus pais. Andaram depressa e alcançaram o salão principal do palácio. No lado de fora, os soldados de guarda dormiam sobre suas lanças e não notaram as princesas caminhando pelos jardins. Psique ouvia o barulho de seu coração batendo acelerado. Nunca havia ido tão longe. Sentia o cheiro da terra misturado ao perfume das frutas expostas nas barracas de uma feira próxima dali. Após caminhar um pouco pelos feixes tímidos do arrebol, as jovens se aproximaram de uma carruagem, de onde saltaram dois homens fortes.




      – Psique, esses serão seus acompanhantes de viagem – disse Téssora.




      – Como assim? – indagou a princesa. – Vocês não virão comigo?




      Téssora entregou para os homens duas moedas de ouro e ordenou:




      – Façam o serviço conforme combinamos.




      Os homens pegaram Psique e a colocaram dentro da carruagem. Magnetes, assustada, gritou:




      – Estão levando nossa irmã, Téssora. Faça alguma coisa!




      Téssora colocou a mão na boca de Magnetes.




      – Fique quieta! Quer chamar a atenção dos soldados?




      – O que você fez a Psique? – indagou Magnetes, assustada.




      – Ora, estou levando-a para um lugar ensolarado e muito longe daqui.




      – Não foi assim que combinamos! – arregalou os olhos Magnetes.




      – Foi sim, minha irmã – disse Téssora, com olhar intimidador. – Foi exatamente o que nós combinamos. E você não vai estragar tudo só porque está com peninha dessa chata. Ela não é mais inteligente do que nós? Então acredito que se comportará muito bem fora dos muros do palácio.




      Téssora voltou gargalhando para os limites do palácio. Magnetes, preocupada, olhou para trás, viu a carruagem se distanciar e, com medo de ficar sozinha, voltou correndo para a companhia de sua irmã mais velha.




      Psique estava com tanto medo que não conseguia respirar. Seu coração parecia explodir e, enquanto tentava imaginar o paradeiro daquela carruagem, pensava em sua família. O sol já despontava e, dentro do carro, o calor se tornava cada vez mais abrasivo. Psique olhou pela pequena fenda que lhe servia de janela e, ao longe, viu a crosta terrestre chicoteada pelas ondas do mar. Jamais havia visto o oceano e sentiu medo da vastidão azul que tomava conta de seus olhos.




      – Onde estou, por Apolo?!




      De repente, a carruagem estacou, fazendo-a empalidecer. Os homens que estavam no controle dos cavalos abriram a porta da carruagem, colocaram a jovem sobre os ombros e caminharam em direção ao despenhadeiro coberto de rochas e elevado centenas de metros acima do mar raivoso. Terminaram por posicioná-la sobre um dos rochedos.




      Psique olhou assustada para baixo. Nunca, em toda a sua vida, vira tanta água reunida em um só lugar. Olhou para cima e, ao sentir o sol abrasar-lhe o rosto, retirou a capa preta, revelando seus cabelos cacheados cor de fogo, os olhos com a rara coloração violeta e a bochecha rosada. Os homens que estavam prestes a empurrá-la ribanceira abaixo, ao verem a beleza da jovem, ajoelharam-se no mesmo instante.




      – Oh, jovem princesa! Como és bela!




      – Não podemos fazer mal a uma mulher assim, tão linda. És mais bonita do que a própria deusa Afrodite!




      Psique não parecia entender o que estava acontecendo.




      – Por que os senhores me fariam algum mal se, na verdade, me fizeram o favor de me trazer até aqui?




      Os homens, ainda ajoelhados, passaram a beijar-lhe as mãos e os pés:




      – Somos seus escravos, alteza!




      – O que devemos fazer para saciar seus desejos mais profundos?




      – Quero apenas tomar sol e voltar para o palácio o mais rápido possível.




      – Sim, alteza, seu desejo é uma ordem.




      E lá permaneceram ajoelhados durante todo o tempo em que a jovem ficou exposta ao sol. Antes de Psique adentrar novamente na carruagem, solicitou aos seus sectários:




      – Antes de irmos para o palácio, quero passar pelo mercado popular. Gostaria de comer algumas frutas.




      Os homens concordaram e partiram com os cavalos em direção à feira livre montada em barracas no meio da praça principal. Psique, sentindo-se revigorada por conta do sol, sorridente e ansiosa, correu em direção a uma barraca de maçãs.




      – O senhor pode me dar uma dessas? – indagou ao vendedor.




      – Custa uma moeda – exclamou o velho vendedor, distraído.




      – O senhor está me dizendo que eu tenho de pagar por essas maçãs? Mas eu não tenho dinheiro.




      O velho levantou-se disposto a discutir com a jovem, mas, ao se deparar com a beleza de Psique, arregalou os olhos e, estendendo-lhe o braço, disse:




      – A senhorita deve comer quantas maçãs desejar. Por favor, minha jovem, leve toda a minha barraca.




      Psique pegou uma maçã e, agradecida, deu um beijo no rosto do velho.




      – Obrigada, meu senhor.
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